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Uniodonto VTRP amplia 
parcerias na região

VINI BILHAR 
vinibilhar@grupoahora.net.br 

Indicadores
Dólar: R$ 5,072  | Ibovespa: 205.162,81

A Uniodonto VTRP 
completa 54 anos com 
iniciativas voltadas à 
ampliação do acesso à 

saúde bucal e ao fortalecimento 
de parcerias com empresas 
e entidades regionais. Um 
dos movimentos recentes foi 
firmado com o Sindicato dos 
Trabalhadores Rurais (STR) 
de Lajeado, com o objetivo de 
oferecer serviços e facilitar o 
atendimento aos beneficiários.

A parceria permite que os 
beneficiários tenham acesso 
aos cirurgiões-dentistas 
cooperados em toda a área de 
atuação da Uniodonto VTRP, 
diretamente nos consultórios. A 
descentralização busca aproximar 
os serviços dos beneficiários, 
reduzir deslocamentos e ampliar 
as possibilidades de atendimento.

Além da assistência 
odontológica, a cooperativa 
destaca a importância da 
prevenção para a qualidade de 
vida, com foco na proximidade, 

na abrangência dos serviços 
e na busca por soluções de 
menor custo. A nova diretoria 
assumiu no início de 2026, sob a 
presidência da cirurgiã-dentista 
Mariele Cristina Filter Schuh, 
tendo Caroline Hartel como 
vice-presidente e Thais Wilke 
Bernhard como superintendente, 
cargo que assumiu em março.

Segundo a presidente, 

a Uniodonto VTRP reúne 
atualmente cerca de 20 mil 
beneficiários e 165 cooperados. 
A rede também permite acesso 
a serviços em âmbito nacional. 
Entre os parceiros regionais 
estão Fruki, Hospital Bruno Born 
(HBB), Ciamed e Univates, que 
contribuem para consolidar a 
atuação da cooperativa no Vale do 
Taquari e região.

Tecnovates 360° fortalece conexões e estimula novos negócios
O Parque Científico e Tecnoló-

gico da Univates, o Tecnovates, 
promove no dia 24 de novembro, 
a partir das 8h30min, o encontro 
Tecnovates 360°. A iniciativa busca 
aproximar empresas, instituições 
e profissionais do ecossistema de 
inovação, estimulando a troca de 
experiências e a criação de novas 
oportunidades de negócios.

A programação prevê a apre-
sentação da estrutura do parque 
tecnológico, das pesquisas desen-

volvidas e das empresas instaladas 
no local, além das iniciativas 
voltadas ao incentivo à inovação e 
ao desenvolvimento regional.

A proposta é ampliar a integra-
ção entre os diferentes agentes do 
ecossistema, fortalecer parcerias e 
aproximar talentos, pesquisadores 
e empreendedores. O encontro 
também pretende apresentar 
possibilidades de colaboração 
entre empresas e instituições, 
favorecendo o desenvolvimento 

de projetos conjuntos e soluções 
inovadoras para o mercado.

A iniciativa reforça o papel do 
Tecnovates como ambiente de 
conexão entre conhecimento cien-
tífico, empreendedorismo e setor 
produtivo, contribuindo para a 
competitividade das empresas e 
o desenvolvimento econômico do 
Vale do Taquari.

O evento ocorre na sede do Tec-
novates, no campus da Univates, 
em Lajeado.

Expovale Construmóbil 
terá horários com
entrada gratuita

A Expovale Construmóbil 2026 
terá horários especiais com en-
trada gratuita em cinco dias para 
ampliar o acesso dos visitantes. 
Na abertura, dia 12 de novembro, 
a entrada será liberada durante 
todo o evento, mediante doação de 
alimentos não perecíveis destina-
dos ao programa Mesa Brasil, do 
Sesc. Também haverá gratuidade 
até as 17h nos dias 13, 18 e 19. No 

feriado de 20 de novembro, o aces-
so será gratuito das 10h às 11h.

Nos demais períodos, o ingresso 
custará R$ 16, sem cobrança adi-
cional para os shows. Estudantes, 
idosos, pessoas com deficiência e 
doadores de sangue têm direito à 
meia-entrada. A compra antecipa-
da, por R$ 14, pode ser feita até 12 
de novembro nos sites oficiais da 
Expovale e da Construmóbil.
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Crescimento do São 
Cristóvão amplia disputa 
pelas vagas nas ruas
Expansão em número 
de moradias, mais 
empresas e serviços 
especializados provoca 
mudança da relação 
com o bairro São 
Cristóvão. Conselho do 
bairro defende rotativo, 
enquanto vereadores 
discutem mudanças na 
cobrança e preparam 
audiência pública

Filipe Faleiro
filipe@grupoahora.net.br

O início da manhã serve 
de evidência. Por volta 
das 8h, as vagas de 
estacionamento estão 

ocupadas no entorno da avenida 
Piraí. Quem chega para trabalhar, 
divide o espaço nas ruas com 
pacientes de clínicas, clientes 
de lojas e moradores. Entre os 
prédios concluídos e os empreen-
dimentos em construção, o São 
Cristóvão concentra uma deman-
da crescente. 

As transformações no bairro 
evocam a necessidade de um novo 
olhar sobre o uso do espaço pú-
blico. Neste propósito, o projeto 
Pensar Cidade Nova avança sobre 
temas estratégicos para o desen-
volvimento sustentável. Tanto 
que, na sexta-feira, 16, a Rádio A 
Hora 102.9 transmitiu ao vivo o 
programa Frente e Verso na praça 
da Lyall, em frente ao monumento 
da Ponte de Ferro.

Com a presença de integrantes 
do conselho, formado por repre-

ESTACIONAMENTO ROTATIVO

LAJEADO

AUGUSTO 
ALVES

ARQUITETO E 
URBANISTA

Quando a cidade 
cresce, ela se torna 
mais densa, as 
vagas se tornam 
mais disputadas.”

GUSTAVO 
LUCCHESE
EMPRESÁRIO E 

DIRETOR DA LYALL

A gente precisa 
parar de tratar essa 
região como se ela 
tivesse o mesmo 
tamanho que tinha 
15 anos atrás.”

sentantes da construção civil, 
da universidade, da segurança 
pública, da comunidade e com 
participação dos poderes Exe-
cutivo e Legislativo, o debate se 
sustentou na alternativa de levar 
um modelo próprio de estaciona-
mento rotativo para as principais 
vias do bairro.

Diretor da Lyall, Gustavo 
Lucchese destaca a necessidade 
de se pensar em circulação e uso 
do espaço público. De acordo com 
ele, só com os empreendimentos 
da empresa, o número de em-
preendimentos e de moradias vai 
duplicar nos próximos anos.

“A gente precisa parar de tratar 
essa região como se ela tivesse 
o mesmo tamanho que tinha 15 
anos atrás”, afirma. Para ele, a 
chegada de moradores e empresas 
exige planejamento também para 
praças, parques, coleta de lixo e 
circulação.

Conforme Lucchese, a constru-
tora reúne cerca de 250 aparta-
mentos concluídos nessa área e 
prevê outros 250 nos próximos seis 
anos. A estimativa se refere aos 
imóveis da empresa, sem incluir os 
demais investimentos do bairro.

Neste sentido, ampliar a área 
azul se torna uma exigência. O 
presidente da Câmara de Verea-
dores, Néco Santos (PL), realça 
que é preciso rever o modelo do 
Centro e tornar mais fácil a forma 

de pagamentos.
Neste sentido, o secretário de 

Planejamento, Alex Schmitt, 
acrescenta que há vários modelos 
de monitoramento eletrônico 
como forma de controlar os cus-
tos da operação. Em agosto deste 
ano, o governo de Lajeado enca-
minhou um projeto de atualização 
do modelo rotativo na cidade.

Em um primeiro momento, a 
proposta foi encaminhada em 
regime de urgência. Isso obrigaria 
a votação em até 30 dias. A pedido 
dos vereadores, esse critério foi 
retirado. Uma comissão interna 
da câmara faz alterações no texto, 
destaca o parlamentar Aquiles 
Mallmann (PP).

“O projeto do novo rotativo 
não está definido. Vamos colocar 

opções e alternativas. Fomos vi-
sitar quatro cidades e recebemos 
empresas que prestam o serviço. 
Falamos com entidades e associa-
ções de bairros.”

Na segunda-feira, 19 de ou-
tubro, às 18h30min, a Câmara 
promove audiência pública sobre 
a atuação da Stacione e os servi-
ços de estacionamento rotativo. 
O encontro será no plenário do 
Legislativo.

Procura nas ruas
A rua Coelho Neto e a Aveni-

da Piraí têm pouco mais de 240 
vagas públicas. Até 2030, a Lyall 
projeta entregar 1,3 mil vagas 
privadas, vinculadas a empreendi-
mentos residenciais e comerciais. 
Os números, ressalta Gustavo 
Lucchese, atendem a necessida-
des diferentes.

As garagens recebem veículos 
de moradores e usuários dos pré-
dios. Nas ruas, a procura inclui 
pessoas que visitam empresas, 
consultórios, restaurantes e 
lojas. Segundo o diretor, mesmo 
com vagas dentro dos empreen-
dimentos, a concentração de 
serviços atrai um público maior 
para o entorno.

“A gente percebe que muitas 
pessoas acabam fazendo a volta, 
deixam de parar em uma loja ou 
deixam de comprar na farmácia”, 
relata. Como referência, as ruas 
Júlio de Castilhos e Bento Gon-
çalves e os arredores do Hospital 

Bruno Born no Centro. “Imagina 
não ter o rotativo ali. Vamos per-
guntar para o diretor do hospital, 
para os lojistas se eles querem 
tirar o rotativo?”

O empresário aponta a dife-
rença entre o São Cristóvão e o 
Centro, onde motoristas encon-
tram áreas gratuitas próximas 
ao Parque dos Dick e à rua Décio 
Martins Costa, nos fundos do 
supermercado STR. “Aqui não 
temos isso. Não há área para 
estacionamento público.”

Como uma forma de auxiliar, 
a Lyall projeta criar estaciona-
mentos rotativos internos nos 
edifícios. “Embaixo de cada torre 
dessas tem estacionamento. No 
Line Tower, são 40 vagas. no 
Summit, 60. Só que não estão 
prontas ainda. Até lá, é preciso 
organizar o uso na rua”, pondera 
Lucchese.

Uma vaga para
uso comum

Para o arquiteto e professor da 
Univates Augusto Alves, a con-
centração de serviços transforma 
o uso das ruas e mostra como a 
expansão de Lajeado ocorre em 
diferentes centralidades.

No São Cristóvão, consultó-
rios, escritórios e lojas atraem 
visitantes ao longo do dia, com 
necessidades diferentes das de 
quem mora ou trabalha no bairro. 
“Quando a cidade cresce, ela se 

O QUE ESTÁ EM DISCUSSÃO

Mais acesso às vagas
O rotativo é defendido para facilitar a chegada de clientes 
e usuários dos serviços. Para quem trabalha o dia inteiro no 
bairro, a cobrança amplia a necessidade de alternativas para 
estacionar.

Tempo e preço
A permanência superior a duas horas atende consultas e outros 
compromissos demorados. O desafio é definir uma tarifa que 
estimule a troca de veículos sem tornar o acesso caro demais.

Facilidade para pagar
Vereadores cobram alternativas ao aplicativo, atendimento 
por monitores e cobrança por períodos menores. O Executivo 
aponta meios digitais já disponíveis e busca ampliar os 
estabelecimentos conveniados.

Fiscalização eletrônica
O município defende a tecnologia para controlar os custos da 
operação. No Legislativo, há questionamentos sobre o uso da 
motocicleta e a emissão das cobranças.

Segurança no entorno
A procura por vagas gratuitas pode deslocar veículos 
para ruas próximas. O debate inclui iluminação, câmeras e 
acompanhamento das forças de segurança nesses locais.
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Na rua Miguel Tostes, ligação com as avenidas 
Piraí e Senador Alberto Pasqualini, convive 

com trânsito intenso combinado a poucas 
vagas de estacionamento

FOTOS: FILIPE FALEIRO

Expansão da Av. Piraí exige regras e critérios 
para uso dos espaços públicos

ALEX 
SCHMITT

SECRETÁRIO DE 
PLANEJAMENTO

A rotatividade 
não se dá 
porque o cara 
tirou da vaga 
um e colocou na 
vaga dois.”

torna mais densa, as vagas se 
tornam mais disputadas. Então, 
a gente precisa ter mecanismos 
para democratizar mais o espaço 
urbano”, destaca.

O professor usa como exem-
plo o carro deixado na mesma 
vaga durante todo o expediente. 
“Imagina, chega por volta das 8h 
da manhã e sai lá pelas 18h. Isso 
não é justo. Uma pessoa ocupar 
o mesmo lugar. A gente precisa 
fazer com que se gire para mais 
pessoas poderem utilizar aquele 
espaço e acessar os serviços.”

Tarifa distinta
pelo tempo de uso

A concentração de clínicas, 
escritórios e outros serviços no 
São Cristóvão traz uma particu-

NÉCO
SANTOS
PRESIDENTE 

DA CÂMARA DE 
VEREADORES

Se recebi uma 
notificação, eu 
quero pagar. 
Pago onde? Essas 
questões a gente vai 
ter que melhorar.”

laridade à discussão do rotativo: 
quem estaciona pode precisar de 
mais de duas horas para concluir 
um atendimento ou resolver dife-
rentes compromissos no bairro. 
O projeto do Executivo permite 
essa permanência, com cobrança 
maior pelo tempo excedente.

“Tem muita gente que chega 
de manhã, vai na clínica, passa 
em uma contabilidade, toma 
um café e só depois tira o carro. 
Temos muitos negócios de vários 
segmentos no mesmo espaço”, 
observa Gustavo Lucchese.

Para Alex Schmitt, o modelo 
precisa considerar situações nas 
quais o motorista não consegue 
interromper uma atividade. “A 
pessoa chega na clínica, para um 
atendimento médico. Durante o 
tratamento, não vai ter condições 
de sair e colocar na vaga da frente. 
É ilógico. A rotatividade não se dá 
porque o cara tirou da vaga um e 
colocou na vaga dois.”

Na proposta, as duas primeiras 
horas do pré-pagamento usam a 
tarifa-base. Da terceira à décima, 
cada hora adicional custa 50% a 
mais. O acréscimo recai sobre o 
período excedente, sem alterar o 
preço das duas primeiras horas.

É nessa diferença que Augusto 
Alves concentra a avaliação do 
novo modelo. Para ele, permitir 
que o motorista permaneça por 
mais tempo exige uma tarifa 
capaz de estimular a liberação da 
vaga, sem afastar quem procura 
os serviços. “O interessante é 

o preço ser muito acessível em 
tempos curtos, 15 minutos, meia 
hora, uma hora, até duas horas, 
com valores módicos. Daí real-
mente democratiza o uso.”

O professor pondera que uma 
cobrança baixa durante todo 
o período pode anular o efeito 
esperado. “Se onera demais, 
pesa muito para o cidadão. Se faz 
muito barato, a pessoa vai ficar 
estacionada o dia inteiro. Não é 
eficiente.”

Por isso, defende avaliar o com-
portamento dos usuários para 
definir os valores. “Qual é o valor 
ótimo? Teria que ser feito um es-
tudo para ver o que funciona, um 
teste mesmo, testar na prática.”

A proposta estabelece os 
percentuais, mas deixa os preços 
em reais para decreto do Execu-
tivo. Também diferencia quem 
paga depois de iniciar o uso da 
vaga: nesse caso, a cobrança será 
o dobro da tarifa-base nas duas 
primeiras horas e quatro vezes 
esse valor por hora da terceira à 
décima. As regras ainda passam 
pela análise dos vereadores.

Facilidade 
para pagar

Na avaliação do presidente do 
Legislativo, a ampliação precisa 
vir acompanhada de melhorias 
para o usuário. Entre as recla-
mações recebidas pelo Legisla-
tivo, menciona a dificuldade de 
encontrar monitores e de quitar 
os avisos de cobrança.

“Se recebi uma notificação, eu 
quero pagar. Pago onde? Essas 
questões a gente vai ter que 
melhorar”, afirma. Outro pedido 
é reduzir o período cobrado de 
quem permanece pouco tempo. 
“Não se cobra uma hora direta-
mente. Se cobra 15, 20 minutos. 
São mudanças que vamos tentar 
alinhar.”

O texto do Executivo prevê 
débito de uma hora quando o 
motorista dispõe de créditos, mas 
não registra o estacionamento. 
Se o saldo não for suficiente, o 
restante poderá ser lançado como 
dívida. O pós-pagamento também 
está organizado em períodos de 
uma hora, destaca o vereador.

A revisão desse formato integra 
as discussões na câmara. Para 
Aquiles Mallmann, o Cascão, o 

sistema precisa atender também 
quem vem de outros municípios e 
não conhece o aplicativo. 

“Quando vamos para outras 
cidades com rotativo, mesmo sem 
aplicativo temos totem, outras 
formas de pagamento e monitores 
que conseguem auxiliar. Temos 
de trazer essas melhorias para 
Lajeado”, afirma.

Como resposta, o secretário 
de Planejamento diz que parte 
dessas demandas foi examinada 
por uma comissão especial na 
legislatura passada. “Algumas 
questões foram tratadas e resolvi-
das. Outras, que exigem alteração 
da lei, estão incluídas no projeto 
encaminhado.”

Conforme Schmitt, as alter-
nativas disponíveis incluem 
internet, Pix, QR Code e cartão. 
O município também cobra da 
operadora mais estabelecimentos 
conveniados. “Dessa forma, a 
gente tenta tornar mais prático o 
pagamento.”

Divergência
na fiscalização

O uso da motocicleta para 
registrar a ocupação das vagas di-
vide as posições do Executivo e do 
Legislativo. Néco questiona o pro-
cedimento e afirma que a captura 
das imagens alimenta o sistema 
de cobrança, mesmo quando o 
aviso é colocado no para-brisa por 
um monitor. “Ela passa, tira foto, 
manda para dentro do sistema e 

chega o monitor para colocar a 
cobrança. A moto não poderia co-
brar. Mas está cobrando”, critica.

Para o município, a fiscaliza-
ção eletrônica é necessária para 
acompanhar as vagas sem am-
pliar de forma excessiva a equipe. 
O secretário Schmitt afirma 
que essa condição foi apontada 
pelas empresas consultadas pelo 
município.

“No momento em que você 
fizer fiscalização manual de todos 
os locais, vai ter que ampliar a 
equipe. Leva uma hora para o 
monitor fazer todo o trecho dele. 
Se ele precisasse passar a cada 
15 minutos em um ponto, seriam 
necessários quatro. Esse aumento 
na equipe gera custos, que são 
repassados aos usuários. Ou o 
município teria que subsidiar? Eu 
acho que não.” 

Como fica no
São Cristóvão

 
Avenida Piraí: toda a extensão.
Coelho Neto: entre a Rio de Janeiro 
e a Fábio Brito de Azambuja.
Visconde de Tamandaré: entre a 
Maurício Cardoso e a Piraí.
Avenida Senador Alberto 
Pasqualini: segmento entre a 
Sidônia Prediger e a Felipe Craide.

DETALHES DO 
NOVO ROTATIVO



20   |  A HORA Fim de semana, 17 e 18 de outubro de 2026

Lajeado amplia regras de transferência 
do direito de construir para quatro vias

Inclusão da avenida 
Amazonas e rua Pedro 
Theobaldo Breidenbach 
atende à necessidade 
de melhorar circulação 
e acesso a áreas com 
maior desenvolvimento 
habitacional

LAJEADO

Proprietários de imóveis 
em mais duas vias do 
município passam a 
ter possibilidade de 

ceder áreas para ampliação 
das faixas. A partir de agora, a 
avenida Amazonas e a rua Pedro 
Theobaldo Breidenbach estão 
incluídas na regulamentação 
da Transferência do Direito 
de Construir (TDC). Em um 
primeiro momento, as avenidas 
Benjamin Constant e Senador 
Alberto Pasqualini já ofertavam 
a opção aos contribuintes. A 
medida abrange a totalidade das 
passagens.

A legislação prevê 
compensações aos proprietários 
que cedem voluntariamente 
parte de seus terrenos para o 
alargamento de vias. O objetivo 
é viabilizar obras de mobilidade 
urbana e facilitar intervenções 
previstas no Plano Diretor. O 

secretário de Planejamento, 
Urbanismo e Mobilidade 
(Seplan), Alex Schmitt, explica 
que a transferência pode 
substituir o pagamento de 
indenizações. “Os proprietários 
que aderirem a essa possibilidade, 
não precisarão passar pela 
desapropriação.”

Quem ceder uma faixa do 
imóvel recebe isenção da 
contribuição de melhoria 
relacionada ao alargamento da via 
e do Imposto Predial e Territorial 
Urbano (IPTU) sobre o terreno 
remanescente por cinco anos. 
O proprietário também ganha 
compensação em potencial 
construtivo proporcional à área 
cedida. Esse direito pode ser 
utilizado no próprio terreno ou 
transferido para outro imóvel, 
conforme as regras municipais. 
Schmitt menciona que, neste 
caso, o contribuinte poderá 
ampliar uma construção, em 
troca do espaço repassado ao 
município.

Nas duas primeiras vias 
incluídas na regra, ainda não 
houve nenhum interessado em 
optar pela transferência, de 
acordo com o titular da Seplan. 
A partir disso, está prevista uma 
mudança de estratégia, para 
estimular os contribuintes a 
aderir. “Passaremos a ter uma 
postura mais ativa, informando 
os proprietários de lotes onde 
há prioridade de alargamento. 
O primeiro ponto será no 

alargamento da Benjamin, no 
Montanha”, pontua Schmitt.

Ele ainda sinaliza que a 
avaliação sobre o que mais 
compensa aos proprietários fica 
definida caso a caso. “Tem que 
fazer as contas e ver o que vale 
mais a pena”, diz. Conforme 
a legislação, o município fica 
autorizado a assumir os custos e 
fazer reposição de cerca, muro, 
calçada e paisagismo, caso seja 
necessário. E, no caso de não 
haver a indicação imediata de 
um imóvel a receber a TDC, a 
Seplan emitirá um Certificado 
de Potencial Construtivo ao 
contribuinte.

SOBRE A 
LEGISLAÇÃO
A Lei nº 11.723, de abril de 2024, 
estabelece as regras para a 
compensação aos proprietários 
de terrenos atingidos por 
projetos de alargamento viário. 
A regulamentação foi detalhada 
pelos decretos nº 13.833/2024 e 
nº 14.382/2026.

O interessado deve protocolar 
um requerimento na Seplan. 
O pedido precisa incluir 
documentos como planta de 
situação e dimensionamento do 
imóvel, endereço, número do 
cadastro imobiliário e matrícula 
atualizada.

A secretaria poderá solicitar 
outros documentos para 
analisar o pedido e autorizar 
a transferência do direito de 
construir.

PLANEJAMENTO URBANO

Jhon Willian Tedeschi
jhon@grupoahora.net.br

Situação das vias
Três das quatro avenidas 

que constam na legislação 
estão listadas para receber 
intervenções em breve. No 
pacote autorizado para 
contratar R$ 100 milhões 
para obras de infraestrutura, 
estão as ampliações da Alberto 
Pasqualini, no Universitário, 
da Benjamin Constant, no 
Montanha, e da Pedro Theobaldo 

Breidenbach, no Conventos. 
A avenida Amazonas, em boa 
parte do trecho, está ampliada. 
No entanto, em direção ao 
bairro Carneiros, a partir da 
rua Edvino Reckziegel, a pista é 
simples, com a maior parte sem 
construções, o que sinaliza para 
uma possível intervenção dentro 
do formato de parceria com 
contribuintes.

ALEX 
SCHMITT

SECRETÁRIO DE 
PLANEJAMENTO, 

URBANISMO E 
MOBILIDADE DE 

LAJEADO

Passaremos a ter 
uma postura mais 
ativa, informando os 
proprietários de lotes 
onde há prioridade de 
alargamento.”

Trecho da avenida Amazonas, no bairro Carneiros, possui espaço para ser ampliada e adequada ao restante da via no Universitário

Contribuintes podem optar pela adesão ao formato 
proposto pelo município, em vez da desapropriação

FOTOS: JHON WILLIAN TEDESCHI
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LAJEADO SE PREPARA PARA 
RECEBER ATLETAS DO CIRCUITO 

Com premiação de US$ 
30 mil, pontos no ranking 
mundial e entrada 
gratuita, competição será 
realizada de 16 a 22 de 
novembro, no Clube Tiro 
e Caça

Falta um mês para 
Lajeado voltar a receber 
um dos principais 
eventos esportivos da 

região. Entre os dias 16 e 22 de 
novembro, o Clube Tiro e Caça 
será novamente palco do Lajeado 
Open 2026, torneio internacional 
de tênis profissional que reunirá 
atletas do circuito mundial em 
uma semana de competições com 
entrada gratuita para o público.

Integrante do calendário 
da Federação Internacional 
de Tênis (ITF), o torneio será 

LAJEADO 
NO CIRCUITO 
INTERNACIONAL

O ITF World Tennis 
Tour representa uma etapa 
fundamental na formação 
de tenistas profissionais, 
especialmente para aqueles que 
buscam subir no ranking da ATP. 
Nesse contexto, o Lajeado Open 
contribui para o desenvolvimento 
de novos talentos e fortalece 
a presença do Vale do Taquari 
no calendário internacional da 
modalidade.

Mais do que sediar partidas, 
o torneio reforça a capacidade 
de Lajeado em receber eventos 
esportivos de alcance mundial. 
As quadras do Clube Tiro e Caça 
voltam a receber jogadores 
de diferentes países em uma 
programação marcada por 
competitividade e alto nível 
técnico.

Com a aproximação da 
competição, a organização 
concentra esforços na montagem 
da estrutura e nos ajustes 
técnicos, operacionais e de 
comunicação para receber atletas 
e público. O Lajeado Open é 
realizado em parceria com a 
Associação Leopoldense de 
Esporte e Cultura (ALEC), com 
apoio da Confederação Brasileira 
de Tênis (CBT), Federação 
Gaúcha de Tênis (FGT) e 
Federação Internacional de Tênis 
(ITF), além do Governo Federal, 
por meio do Ministério do Esporte 
e da Lei de Incentivo ao Esporte.

A edição de 2026 conta 
com patrocínio de Fasa/
Darling Ingredients, Passarela 
Supermercados, Água da Pedra/
Bebidas Fruki, Docile Alimentos, 
Univale/Stella, R. Miorando/
Prudential, Aucadi Uniformes, 
Medvale, Clube Tiro e Caça e 
Prefeitura de Lajeado.

O evento também recebe 
apoio de Haas Marcas e 
Patentes, Bioteam Academias, 
Mug Viagens, Weiand Toyota, 
Galeteria Vó Duvina, Empório 
do Azeite, Hotéis Valler, Brava 
Forma, Divina Terra e Vivente 
Vinhos, além da parceria com a 
Expovale+Construmobil.

Gustavo Heide foi o 
campeão da edição 
anterior ao vencer 
Santiago Taverna por 2 
sets a 0 na final 

Entrada gratuita para o público é um dos grandes diferenciais do evento

 Caetano Pretto
caetano@jornalahora.inf.br

 ANDREIA MATTES

 ANDREIA MATTES

EVENTO INTERNACIONAL 

disputado na categoria M25, 
com premiação de US$ 30 mil 
e distribuição de pontos válidos 
para o ranking da Associação de 
Tenistas Profissionais (ATP). A 
competição reúne jogadores em 
busca de evolução na carreira e de 
vagas em torneios de categorias 
superiores.

Além do aspecto esportivo, o 
Lajeado Open projeta o município 
no cenário internacional e 
movimenta diferentes setores 
da economia regional. Durante 
a semana do torneio, a cidade 
receberá atletas, treinadores, 
equipes técnicas, árbitros e 
demais profissionais envolvidos 
na competição, gerando impacto 
na rede hoteleira, gastronomia, 
comércio e serviços.

A expectativa é repetir o 
sucesso das edições anteriores, 
com partidas de alto nível 
técnico e ampla participação da 
comunidade. O evento oferece 
ao público a oportunidade de 
acompanhar de perto o circuito 
profissional sem precisar se 
deslocar para grandes centros.

ENTRADA GRATUITA
Um dos diferenciais do Lajeado 

Open é o acesso gratuito às 
partidas. A iniciativa busca 
aproximar a comunidade do 
tênis profissional, incentivando 
a participação de famílias, 
estudantes, jovens atletas e 
admiradores da modalidade.

Para crianças e adolescentes, o 
torneio também representa uma 
oportunidade de acompanhar 
de perto a rotina de atletas 
profissionais, observando 
aspectos como preparação, 
disciplina e técnica em um 
ambiente de competição 
internacional.

IMPACTO 
ECONÔMICO

Além da relevância esportiva, 
o evento fortalece o turismo 
esportivo e contribui para a 
economia regional. A presença de 
competidores, equipes e visitantes 
movimenta hotéis, restaurantes, 
comércio e prestadores de 
serviço, ao mesmo tempo em que 
consolida Lajeado como destino 
apto a receber competições 
nacionais e internacionais.
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O sofrimento 
emocional 
não significa 
incompetência, 
falta de vocação ou 
descomprometimento 
profissional. Trata-
se de uma condição 
que pode afetar 
temporariamente 
ou de maneira 
mais prolongada os 
recursos psicológicos 
necessários ao 
exercício da docência” 
Denise Cyrne, consultora 
em gestão organizacional e 
de pessoas

Consultora em gestão organizacional e de pessoas,  
Denise Cyrne, aponta caminhos para prevenir o 
esgotamento diante da sobrecarga e das exigências 
emocionais da docência. Em Lajeado, a rede municipal 
oferece acolhimento psicossocial aos professores

Preparar aulas, corrigir 
atividades, mediar 
conflitos e acompanhar 
as necessidades dos 

estudantes fazem parte da 
rotina docente. Fora do espaço 
de ensino, o planejamento e 
as demandas administrativas 
ampliam a jornada e podem 
reduzir o tempo dedicado ao 
descanso e às responsabilidades 
pessoais.

Para a psicóloga e consultora 
em gestão organizacional e de 
pessoas Denise Cyrne (CRP 
07/21724), também é preciso 
considerar o esforço emocional 
exigido dos professores para 
lidar com os desafios das novas 
gerações e as mudanças nos 
modelos de educação.

“Em contextos onde essas 
exigências se tornam frequentes, 
intensas e persistentes, sem 
condições adequadas de apoio, 
reconhecimento e recuperação, 
pode haver o comprometimento 
do bem-estar psicológico, das 

relações interpessoais e da 
qualidade do trabalho”, afirma.

Conforme a especialista, sentir 
cansaço, irritação ou preocupação 
diante dessas situações do 
cotidiano da sala de aula não 
significa, por si só, que exista um 
problema de saúde mental. O 
sinal de alerta aparece quando o 
desconforto persiste, prejudica a 
recuperação emocional e interfere 
na rotina. 

“Alterações no sono, 
dificuldades nos relacionamentos, 
perda de motivação para trabalhar 
e redução da satisfação com a 
vida estão entre os aspectos que 
merecem atenção”, diz.

Denise ressalta que não cabe 
à instituição ou à gestão escolar 
diagnosticar o professor, mas 
reconhecer sinais de alerta, avaliar 
os fatores de risco presentes no 
ambiente de trabalho e facilitar o 
acesso ao cuidado adequado.

“O sofrimento emocional não 
significa incompetência, falta de 
vocação ou descomprometimento 

profissional. Trata-se de uma 
condição que pode afetar 
temporariamente ou de maneira 
mais prolongada os recursos 
psicológicos necessários ao 
exercício da docência.”

Autocuidado
e limites

O autocuidado começa pelo 
reconhecimento das próprias 
necessidades e dos limites. 
Proteger o tempo de descanso, 
estabelecer fronteiras entre 
trabalho e vida pessoal, manter 
uma rede de apoio e desenvolver 
estratégias para lidar com 
as emoções são medidas que 
podem ajudar a enfrentar as 
pressões da rotina.

Entre as possibilidades estão 
reconhecer e nomear as próprias 
emoções, praticar técnicas de 
regulação emocional e manter 

expectativas compatíveis com 
as condições e os recursos 
disponíveis. 

“Não é possível eliminar todas 
as emoções desagradáveis, 
que fazem parte da experiência 
humana. O desafio é identificá-
las, compreender o que as 
provoca e encontrar maneiras 
de responder a elas sem 
comprometer o próprio bem-
estar”, pontua.

Escuta ativa
em Lajeado

Na rede municipal de ensino de 
Lajeado, a Secretaria de Educação 
mantém uma equipe técnica 
multiprofissional que acompanha 
as escolas e atende demandas 
relacionadas à saúde emocional, 
ao bem-estar e às condições de 
trabalho dos educadores.

Segundo a secretária, Adriana 
Vettorello, o atendimento 
psicossocial pode ser solicitado 
pela equipe diretiva, a partir 
da identificação de sinais de 
fragilidade emocional, ou 
pelo próprio professor. Os 
atendimentos são agendados 
pela equipe técnica e realizados 
em espaço destinado a esse 
acompanhamento, com atenção à 
privacidade e ao sigilo.

Entre as demandas da profissão 
e a vida fora da escola, os 

professores enfrentam o desafio 
de preservar a própria saúde 

emocional em uma rotina 
marcada por responsabilidades 

que nem sempre terminam com o 
fim das aulas

Após a escuta e 
a avaliação de 
cada situação, são 
oferecidas orientações 
e, quando necessário, 
encaminhamentos 
para consultas 
médicas, psicoterapia 
ou atendimento 
pelo Serviço de 
Saúde do Servidor, 
especialmente quando 
as demandas estão 
relacionadas às 
condições de trabalho”
Adriana Vettorello, 
secretária municipal de 
educação de Lajeado

Para manter o 
bem-estar
Reconheça as próprias 
emoções: identifique o que sente 
e observe como reage aos desafios 
do cotidiano;

Desenvolva estratégias 
emocionais: busque formas de 
lidar com o estresse e administrar 
situações difíceis;

Estabeleça limites: preserve 
espaços para a vida pessoal e evite 
que o trabalho comprometa todo 
o tempo de descanso;

Procure apoio: compartilhe 
dificuldades com pessoas de 
confiança e recorra a profissionais 
qualificados quando necessário;

Priorize a recuperação: cuide do 
sono, do descanso e das pausas ao 
longo da rotina;

Revise as expectativas: 
considere os próprios limites e 
estabeleça objetivos compatíveis 
com as condições disponíveis.

Cuidar de quem ensina 
é parte do compromisso 

com a educação
LAUTENIR AZEVEDO






